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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA UNIÃO – IDENTIDADE
Nesse último dia 15 de agosto, nossa histórica e bela Estação Ferroviária União, inaugurada em 1942, comemorou seus oitenta e dois anos. 
Nesse espaço, que me foi concedido para temas referentes a educação, cultura e história em geral, pelas direções deste Jornal há mais de trinta anos, ocupei-me muitas vezes 

para falar da nossa antiga Rede Ferroviária.
Por motivos diversos a estação em especial, tema que hoje na passagem de seu aniversário, merece ser conhecido ou relembrado por estudantes e pela população dessas duas cidades, 

tal sua importância histórica, arquitetônca e cultural. Um imóvel que para ser verdadeiramente preservado, implica em amor e conhecimento. Só se preserva aquilo que se conhece.
Saber de sua história desde que, ainda pequenina, com a travessia do Iguaçu por canoas e balsas, ficava na margem direita do grande rio.
Desde que, construída a ponte ferroviária e após o Acerto de Limites entre Paraná e Santa Catarina, ficou instalada em dois imóveis, um em cada lado dos trilhos divisórios de 

Porto União e União da Vitória, até a magnífica construção atual.
Construção cujo projeto foi o de unir as duas cidades, pelo então grande e único meio para transportar passageiros, riquezas naturais e econômicas em produtos, mercadorias, 

gêneros em geral que favoreceram o desenvolvimento  não somente dos municípios, mas de todo o sul do País.

Lançado através de um concurso promovido pela Rede Ferroviária Paraná Santa Catarina, um projeto cujo vencedor pela criatividade e funcionalidade do mesmo foi o engenheiro João 
W. Fucinski Dunin. Unindo dois Estados por vias aérea e subterrânea, numa mesma arquitetura considerada, juntamente com a Estação da Luz, em São Paulo, das mais belas do Brasil.

Quando de sua inauguração, pelo lado catarinense, com mastros instalados na praça existente, bandeiras foram hasteadas pelo interventor federal do Paraná, Manoel Ribas, pelo interventor federal 
de Santa Catarina, Nereu Ramos, com a participação de muitas autoridades civil, militar e eclesiástica, grande número de estudantes dos dois municípios, de grupo escoteiro e do povo em geral.

O grande momento da inauguração foi a notória admiração de todos ante a beleza do espaço e do revestimento nas paredes externas, feitas a base de granito moído, pela durabi-
lidade que possui. Não risca e não arranha com facilidade e ainda empresta um brilho especial à cor. Alí, num cinza natural, a passagem do tempo, aproximadamente uns quarenta 
anos, quando o revestimento escurecera, foi facilitada a aplicação de tinta cinza sobre a granilha, para permanecer pelo  menos, senão de todo, na cor original.

Tombado o imóvel, já desativada a ferrovia, os bens ficaram sob responsabilidade do IPHAN. O lado pertencente a cada um dos municípios teve abertura para fazer sua restau-
ração. União da Vitória, já inscrito pelo Parecer 02/97, com Inscrição em 10/10/2000 foi Tombado pela Lei nº 11487/07 e Portaria do IPHAN nº 407/2010. Através do Governo do 
Estado teve refeito seu interior para servir a funcionalidade cultural, abrigando instituições afins. O revestimento das paredes externas com granilha, de mais alto custo, não pode 
ser feito devido ao orçamento já aprovado. Recebeu então uma nova pintura cinza para não comprometer a cor original.

Conhecer a ferrovia em seu papel importante, com temas abrangentes como a instalação do conjunto ferroviário com seus depósitos para cargas e descargas de mercadorias, para 
equipamentos, manutenção e locomoção, os imóveis residenciais para os engenheiros, o agente da estação, os empregados, a cabine do guarda chaves, o hospital e o armazém, até 
mesmo a caixa d’água, que quando não tínhamos ainda a água tratada, fornecia o precioso líquido fresquinho aos pavimentos.

Prezamos pela sua história, nós de gerações passadas porque tivemos aqui também uma importante ferrovia nos tempos da infância, adolescência e orgulhosos ficamos quando, em 30 de 
abril de 1954, ano do centenário da ferrovia no Brasil, pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica, pelo Decreto 35 447  fez o seu Tombamento como Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

Ato que estão nos anais da História do Brasil e, se conhecido por quem de direito, não a destruiriam ou deixariam tantos de seus imóveis abandonados deteriorando-se.
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NOTÍCIA BOA
O Governo do Paraná estreou essa semana o podcast de entrevistas 

Notícia Boa Paraná. No primeiro episódio a conversa foi com a judoca 
curitibana Natasha Ferreira, que disputou sua primeira Olimpíada em Pa-
ris neste ano, e com Denise Golfieri, coordenadora do Geração Olímpica 
e Paralímpica (GOP). O podcast vai ao ar toda quinta-feira, às 17h, e es-
tará disponível no Spotify e no canal do Governo do Estado no YouTube.

Ideb
O Paraná alcançou a liderança como a melhor educação do Brasil 

no ranking geral do Ideb. Os estudantes do ensino médio das escolas 
paranaenses obtiveram as melhores notas de língua portuguesa do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb).

Investimento
A empresa mexicana Cristalpet vai investir R$ 447,1 milhões na 

construção de uma filial na cidade de Ponta Grossa. A expectativa é 
de gerar 170 empregos diretos e 750 indiretos. A unidade industrial 
será voltada para produção de embalagens para refrigerantes, sucos, 
águas minerais e óleos.

Prorrogado
A campanha de vacinação nas escolas do Paraná segue até o dia 

31 de agosto. A iniciativa visa ampliar a imunização entre crianças, 
adolescentes e jovens matriculados nas 3.276 instituições de ensino 
estaduais e municipais (inclusive creches e berçários), das 399 cida-
des do Estado.

Boas práticas
O Sistema Fecomércio Sesc Senac PR é uma das entidades que 

apoiam e incentivam o Selo de Boas Práticas no Combate à Violência 
contra Mulheres, lançado no Palácio Iguaçu, em Curitiba. A certifica-
ção visa reconhecer empresas comprometidas com a causa da preven-
ção e do combate à violência contra as mulheres.

Mel
O Paraná exportou 2.191 toneladas de mel em 2024. O Paraná foi o 

quarto maior exportador de mel do País no período de janeiro a junho. 
Os Estados Unidos figuram como o principal mercado do mel do Pa-
raná. Outros 22 países compraram mel do Paraná no primeiro semestre 
deste ano, com destaque também para Canadá, Alemanha e Austrália.

Inclusão digital
Estão abertas as inscrições para duas novas turmas do “Workshop 

da Alep – Curso de Inclusão Digital – Celepar”, que acontecerá na 
Assembleia Legislativa do Paraná. O curso gratuito é destinado aos 
idosos, e tem o objetivo de tirar dúvidas que aparecem na hora de na-
vegar pela internet. As inscrições podem ser feitas através do What-
sApp (41) 3350-4056.

Operação Protetor
A Polícia Militar do Paraná (PMPR) encontrou 6 toneladas de ma-

conha escondidas em uma área rural de Marechal Cândido Rondon, 
próximo ao lago de Itaipu. A fiscalização aconteceu no âmbito da Ope-
ração Protetor, que está reforçando a atuação policial na fronteira com 
o Paraguai. A droga foi encontrada com o auxílio do cão de faro Logan.

Concurso
A Prefeitura de Entre Rios do Oeste, no oeste do Paraná, abriu um 

concurso público com 57 vagas para diferentes cargos, mais formação de 
cadastro reserva. O salário varia de R$ 2.543,22 a R$ 19.856,17. Interes-
sados têm até dia 08 de setembro para realizar a inscrição pela internet.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

MORADOR DE PORTO UNIÃO,
PILOTO MIRIM CONQUISTA

TÍTULO CATARINENSE DE KART
Manoel Madeira Martins participou do 48º Campeonato Catarinense de Kart

Manoel Madeira Martins, o 
Manoelzinho, como é conheci-
do no meio do kart, participou 
nos dias 07 a 10 de agosto do 
48º Campeonato Catarinense de 
Kart, no Kartódromo Internacio-
nal Beto Carrero, na cidade de 
Penha (SC). Manoel compete nas 
categorias Mirim e Rok Kids. 

Durante o campeonato, o jo-

vem liderou treinos de ambas 
as categorias, fez o terceiro me-
lhor tempo na Tomada de Tempo 
da Categoria Mirim e o melhor 
tempo na Rok Kids, ficando com 
o troféu de Pole Position.

Nas baterias classificatórias da 
categoria Mirim, Manoel obteve 
um 2º e um 3º lugar, que fizeram 
com que na final, disputada no sá-

bado, ele largasse na 2ª colocação. 
Logo na largada, assumiu a ponta. 
No entanto, algumas falhas o fize-
ram cruzar a linha de chegada em 
5º Lugar, garantindo mais um tro-
féu para o piloto de apenas 8 anos.

Na Categoria Rok Kids, logo 
na primeira corrida, estando há 
mais de cinco segundos de vanta-
gem para o 2º colocado, a corren-
te estourou e Manoelzinho teve 
que abandonar a prova. Muito 
focado na segunda bateria, lar-
gou da última posição e cruzou a 
primeira volta na liderança, que 
foi mantida até a bandeirada, no-
vamente quase cinco segundos à 
frente do 2º colocado.

Largando em 2º na bateria fi-
nal, Manoel assumiu a ponta na 
primeira curva e dominou a prova 
até o final, garantindo assim o seu 
primeiro título estadual de Cam-
peão Catarinense de Kart 2024. 

Os próximos campeonatos se-
rão os Brasileiros das duas catego-
rias e o Paranaense nos meses de 
outubro e novembro. Os campe-
onatos nacionais têm transmissão 
na Sportv e nos canais do Youtu-
be, onde também são transmitidos 
os estaduais. O tubaronense, radi-
cado em Porto União desde 2017, 
busca interessados em patrocinar 
sua carreira no automobilismo. 
As empresas que desejarem ter 
suas marcas presentes nos equipa-
mentos do Manoelzinho, poderão 
entrar em contato pelo telefone/
whatsapp (48) 99919-1000.
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Por Wannessa Stenzel
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APÓS 11 ANOS FECHADA, CLUBE APOLO OPERÁRIO
REINAUGURA SEDE SOCIAL 

Reabertura aconteceu na noite de sábado, 10, com o tradicional Jantar Dançante Italiano 

Sócio há 50 anos do Clube 
Apolo Operário e atual presi-
dente da entidade, José Pedro 
Walck define a data de 10 de 
agosto de 2024 como um divi-
sor de águas para a história do 
clube. Após 11 anos fechada, 
a sede social do Clube Apolo 
Operário foi reinaugurada no 
Vale do Iguaçu. A reabertu-
ra contou com tradicional Jan-
tar Dançante Italiano e muita 
descontração entre seus as-
sociados e representantes de 
diversos segmentos da socie-
dade. “O momento  ficará na 
memória dos associados e tam-
bém da sociedade em geral. O 
prédio foi revitalizado do piso 
ao teto conforme licenciamen-
to do Corpo de Bombeiros. O 
projeto foi desenvolvido por 
arquitetos e engenheiros para 
melhor conforto de seus usu-
ários. O clube é um local de 
muitas histórias e comemora-
ções. Estamos muito felizes 
com a sua reabertura”, afirma. 

De acordo com José Pedro a 
necessidade de um novo pro-
jeto de revitalização para o 
espaço centenário no Vale do 
Iguaçu se deu após o incêndio 
na Boate Kiss de Santa Maria, 

no Rio Grande do Sul. A tra-
gédia ocorreu na madrugada 
do dia 27 de janeiro de 2013. 
“Foi então que os clubes Brasil 
afora implementaram medidas 
e correram contra o tempo para 
a readequação de seus espaços. 
Também a pandemia da Co-
vid-19 trouxe morosidade para 
a reabertura do Apolo, com 
adiamento da data”, explica.

O Clube Apolo Operário é 
o resultado da fusão do Clube 
Apolo, fundado em 05 de junho 
de 1904, com a Sociedade Be-
neficente e Recreativa União 
Operária, fundada em 20 de 
setembro de 1925, ambas com 
sede em União da Vitória, fu-
são essa concretizada em 14 de 
abril de 2002. A entidade tem 
por objetivo desenvolver entre 
seus associados e dependentes 
atividades sociais, recreativas, 
esportivas e culturais, bem 
como colaborar com entidades 
públicas e privadas com ações 
que tragam benefícios à comu-
nidade em geral.

José Pedro acrescenta que 
o prédio centenário ficou um 
luxo só. “A escadaria foi to-
talmente revitalizada, além da 
pintura interna e externa do es-

paço, vitrais e cinco hidrantes 
em pleno funcionamento, con-
forme a legislação”. 

O prefeito de União da Vi-
tória, Bachir Abbas, marcou 
presença na cerimônia de rei-
naguração do Apolo e acres-
centou que o prédio é um 
verdadeiro guardião das me-
mórias do Vale do Iguaçu. “O 
nosso querido Apolo sempre 
foi mais do que apenas um edi-
fício. Ele representa amizades 
firmadas e sonhos realizados 
ao longo dos seus 120 anos de 
existência. Entre todas as me-
lhorias realizadas cito o novo 
visual do vitral do Deus Apo-
lo. O vitral simboliza a força, 
a luz e a esperança que sempre 
guiaram o nosso clube”. 

O que vem por aí...
Segundo José Pedro a agen-

da do Apolo já está com datas 
ocupadas até janeiro de 2025. 
“Uma delas e que mais me 
chamou a atenção será realiza-
da neste dia 24, com a celebra-
ção do aniversário de uma se-
nhora que se casou justamente 
no Clube Apolo. Achei muito 
bacana. É um prédio de grande 
importância histórica”. 

Apolo

Os vitrais do clube carregam a mitologia do Deus Apolo, que 
é um dos deuses mais importantes da Grécia Antiga, conhecido 
por sua beleza, juventude e talento musical. Filho de Zeus e 
Leto, irmão gêmeo de Ártemis, ele era o deus da luz, do Sol, 
da música, da poesia, da profecia, da cura e das artes em geral. 
Além de deus da música, Apolo também era o deus da medici-
na. Uma das imagens mais conhecidas de Apolo é a sua repre-
sentação com o sol e com os raios de luz.
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O professor Cordovan Fre-
derico de Melo Júnior, autor de 
livros renomados no Vale do 
Iguaçu, pontua em um de seus 
textos que na época  haviam 
muitos amadores da arte e entu-
siastas por um maior desenvol-
vimento cultural das cidades. 
“A sociedade foi idealizada pelo 
professor Joaquim Serapião do 
Nascimento, Coronel Amazonas 
Marcondes, ex-prefeito muni-
cipal, juntamente com o doutor 
Artur Moreira, engenheiro chefe 
da construção da antiga ponte 
ferroviária sobre o Rio Iguaçu. 
Primeiramente firmou-se a so-
ciedade cultural e, após se ide-
alizaria a sede do Clube Apolo, 
com estatutos e tudo mais”.  

A sede do Apolo já esteve em 
funcionamento na rua Pruden-
te de Moraes, em Porto União, 
também na rua Carlos Caval-
canti - provisoriamente, até que 
ficasse pronto o novo prédio na 
rua Visconde de Nácar. No pe-
ríodo, vários sócios procuraram 
colaborar para que a conclusão 
da obra acontecesse o mais rá-
pido possível. Um exemplo foi 
que em janeiro de 1920, por ini-
ciativa de Hernani Oliveira Mar-
ques, aconteceu no Cine Ideal, 
de Porto União, um espetáculo 
cinematrográfico cuja renda foi 
destinada em prol da construção 
da sede, contando com a colabo-
ração de toda a sociedade para 
edificar o Apolo. A ata especial 

do lançamento da Pedra Funda-
mental do Clube Apolo ocorreu 
no dia 07 de setembro de 1946. 
Atualmente a sede do clube está 
situada na Avenida Manoel Ri-
bas, centro de União da Vitória.

O historiador Aluízio Witiuk 
acrescenta que a reinauguração 
do Clube Apolo em 2024 repre-
senta uma força para a socieda-
de, bem como um mergulho na 
história. “No sentido de mostrar 
bravura, paz, força, e se tornar 
cada vez mais pronto junto à 
própria comunidade. Isso sig-
nifica resgatar o bom, o belo, a 
arte, a música, a esperança de 
dias melhores e a confraterni-
zação familiar. É trazer à tona a 
lembrança dos belos bailes, des-

files,  política, jantares, compa-
nhias agradáveis, entre outros. 
O Apolo, com a sua imponên-
cia, duas escadas, uma que sobe 
e outra que desce, mas aquela 
imponência da escada que sobe-
-se para a glória, sobe-se para a 
vitória. Uma recepção extrema-
mente triunfal já na entrada”. 

A representante cultural no 
Vale do Iguaçu, Therezinha Le-
onny Wolff, parabeniza a dire-
toria do Clube Apolo e afirma 
que foi uma grande iniciativa e 
que merece aplausos. “O Clube 
Apolo, em especial para a minha 
família, tem muita lembrança, 
nós consideramos que o Apolo é 
o nosso trisavô, porque foi meu 
pai, meu marido e filhos que 

aproveitaram a gestão do Clube 
Apolo. Lembro do Apolo quan-
do ainda era em Casa de Madei-
ra, na Avenida Manoel Ribas. 
Depois vieram as festas da nova 
sede que foi inaugurada, linda-
mente, com um tapete vermelho 
na escada, um lustre de cristal no 
hall da entrada e, também, com 
um baile a rigor. Eu era ainda 
uma adolescente, mas eu lembro 
bem que muitas pessoas elegan-
tes entraram naquele clube. E, 
posteriormente, já adulta, muitos 
bailes, muitas festas. As matines 
infantis também são lembranças 
agradáveis. Aplaudo a iniciativa 
porque o gesto em restaurar o 
clube é muito importante para a 
nossa sociedade”.

“O Apolo, com a sua imponência, duas escadas, uma 
que sobe e outra que desce, mas aquela imponência 
da escada que sobe-se para a glória, sobe-se para a 
vitória. Uma recepção extremamente triunfal já na 

entrada”, define o historiador Aluízio Witiuk 

Confira as fotos do Jantar Dançante na página 8



O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, deixou claro: “estou na 
campanha do Célio Tucano, candidato a prefeito e Ruan Wolf na 
vice”. 
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“Estou na campanha”

Redes 
Bachir Abbas, Ary Carneiro Junior, Gaby Bakri, Antonio Alexandre 

Moreira e Emerson Lourenço, candidatos a prefeito de União da 
Vitória, estão usando as redes sociais para mostrar o seu dia-a-dia. Em 

Porto União, o candidato Célio Tucano é o que mais aparece. 

Pesquisa 
Pesquisa nacional realizada pelo Ipespe mostra que a maioria dos elei-
tores diz ter preferências por candidatos que já tenham algum nível de 
experiência política. Dizem se importar com as propostas e não com 

os apoios políticos dos postulantes.

Lançamento 
O prefeito Bachir Abbas, candidato a reeleição e o vice Ricardo 

Brugnago, fazem o lançamento da campanha neste sábado, 17, às 19h, 
no CTG Fronteira da Amizade. O slogan será “União da Vitória, no 

caminho certo”. 

Ouvir 
Saber ouvir pontos de vista dos outros e defender os seus é fundamen-
tal para evitar que relações sejam interrompidas pelo simples fato de 

pensarem diferentes.

Perguntar 
Se alguém perguntar a você quem vai ganhar a eleição para prefeito 

na tua cidade, saiba que a resposta é muito simples: vence aquele 
candidato que for o mais votado, é assim que funciona o sistema 

majoritário. 

Propaganda 
Na sexta-feira, 16, começou o período para propaganda eleitoral geral 

nas ruas. Utilização de bandeiras, uso de adesivos, distribuição de 
santinhos, uso de auto-falantes, realização de carreatas e comícios, 

entre outros.

Vereador
Após a votação para conhecer os vereadores eleitos, é preciso definir 
quais os partidos têm direito a ocupar vagas nas câmaras municipais. 
Isso se dá pelo quociente eleitoral. Depois, dentro das agremiações, 
será verificado quem foram os mais votados nominalmente. Assim 
é possível saber os nomes que vão ocupar as vagas destinadas às 

legendas.
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PARANÁ TEM A MELHOR EDUCAÇÃO DO BRASIL NO RANKING 
GERAL DO IDEB

Dados do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2023 foram divulgados na quarta-feira

O Paraná tem a melhor edu-
cação do Brasil tanto no ensino 
médio quanto no ensino funda-
mental (anos iniciais e finais). É 
o que apontam os dados do Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) de 2023 di-
vulgados na quarta-feira, 14, pelo 
Ministério da Educação (MEC) e 
o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), em Brasília.

Entre 2021 e 2023, o Paraná 
aumentou de 4,8 para 4,9 a sua 
nota no Ideb no ensino médio, 
o que inclui as escolas públicas, 
sob gestão do Governo do Esta-
do, e as escolas privadas e institu-
tos federais. Com isso, o Estado 
manteve a liderança nacional al-
cançada em 2021, permanecendo 
à frente de Goiás e do Espírito 
Santo, ambos com nota 4,8. A 
média nacional é de 4,3.

Apenas na rede estadual a nota 
do Ensino Médio do Paraná é de 
4,7, muito próxima de Goiás, com 
4,8. Houve uma evolução de 0,1 
em relação ao ranking de 2021.

Nos últimos anos do ensino 
fundamental, que engloba estu-
dantes do 6º ao 9º ano, o Ideb do 
Paraná passou de 5,4 para 5,5. A 
alta fez com que o Estado, que 
era 3º colocado na avaliação de 
2021, assumisse a liderança tam-
bém neste recorte, empatado com 
os estados do Ceará e Goiás, que 
também obtiveram índice 5,5. A 
média nacional ficou em 5.

O Paraná também lidera a 
classificação de rede pública 
nessa faixa etária, com 5,4, aci-
ma de Ceará e Goiás.

Durante a divulgação dos da-
dos, o Paraná foi citado pelo 
MEC como exemplo por ter 
adotado uma estratégia de forte 
estadualização das escolas res-
ponsáveis pelos últimos anos do 
ensino fundamental. A medida 
segue tendência contrária à boa 
parte do restante do País, em que 
a gestão da maioria das unidades 
é feita pelos municípios.

“Novamente o desempenho 
dos estudantes paranaenses co-
locou o Estado como melhor do 
País no ranking geral, reflexo 
da competência e dedicação dos 
diretores, professores, pedago-
gos e funcionários das escolas, 
principalmente das estaduais”, 
afirmou Ratinho Junior.

“Mesmo entre os líderes em 
todos os segmentos, queremos 
continuar melhorando os nossos 
índices no Ideb para que o Para-
ná seja uma referência de ensi-

no público na América Latina”, 
acrescentou.

Nos anos iniciais do ensino 
fundamental, cuja gestão é fei-
ta pelos municípios, o Paraná 
também aparece na liderança do 
Ideb com nota 6,7, acima do Ce-
ará, que teve um índice de 6,6, e 
de São Paulo, com 6,5. O resul-
tado é reflexo do programa Edu-
ca Juntos, no qual a Secretaria 
de Estado da Educação orienta 
as gestões municipais com ma-
teriais didáticos, formação de 
professores e seminários.

Segundo o Ministério da 
Educação, os dados estratifi-
cados do Ideb e os dados indi-
viduais de cada escola foram 
divulgados ao longo da quarta-
-feira, 14.

Índice
Criado em 2007 pelo MEC, o 

Ideb é o principal indicador de 
qualidade da Educação do Brasil, 
sendo divulgado a cada dois anos 
pelo Inep. A avaliação considera o 
índice de rendimento escolar (apro-
vação) e as médias de desempenho 
nos exames do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb), 
conjunto de avaliações aplicadas 
pelo Inep em larga escala que per-
mite traçar diagnósticos sobre a 
educação brasileira. O índice é cal-
culado a partir da multiplicação en-
tre os indicadores de desempenho e 
rendimento, no intervalo de 0 a 10.

Em 2021, o Inep estabeleceu 
novas diretrizes para o Saeb que 
previam aplicação digital da ava-
liação, ampliação das séries abran-

gidas a partir do 2º ano do ensino 
fundamental e avaliação das quatro 
áreas do conhecimento da Base 
Nacional Comum Curricular: Lin-
guagens, Matemática, Ciências da 
Natureza e Ciências Humanas. Até 
a edição mais recente do Saeb, no 
entanto, apenas as áreas de conhe-
cimento avaliadas foram alteradas.

Ensino Médio – 4,9
Últimos anos do Ensino 

Fundamental – 5,5
Primeiros anos do Ensino 

Fundamental – 6,7

Confira os resultados do Ideb 
Paraná (todas as redes, estadual, 
municipal, federal e privada):
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Fotos: João Marcos
CONFIRA O JANTAR DANÇANTE ITALIANO NO CLUBE APOLO



Homenagem ao ex-presidente do Clube Apolo, Zani Farah (in memorian)Homenagem ao ex-presidente do Clube Apolo, Moissés Benassi 

Sandro Teixeira (esq.), tesoureiro do Clube 
Apolo, e a esposa Catiane
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José Pedro Walck, presidente do Clube 
Apolo, e a esposa MariseteAssociados do Clube Apolo e amigos 
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O PIOR DA CENSURA
AINDA ESTÁ POR VIR

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

Não sou bom em Física, mas sei que 
tudo que estica uma hora volta ao estado 
normal. É assim com o elástico de um 
estilingue, e também será com os exa-
geros abusivos de nossa mais alta Corte. 

O problema é que, diferentemente do 
elástico do estilingue, os abusos dei-
xarão marcas eternas em todos nós. Já 
faz dois anos que o STF está julgando 
senhoras de idade e pipoqueiros que es-
tavam nos atos do dia 08 de janeiro por 
golpe de Estado. E ainda falta muito. 
Faz mais de cinco anos que o STF abriu 
o inquérito 4781, chamado das Fake 
News, e o desdobrou em uma dezena de 
outros procedimentos. E não há notícia 
de que pensa em os encerrar.

Ou seja, uma criança que em 2019 ti-
nha treze anos, hoje está com dezoito, 
em um banco universitário, tendo passa-
do toda a sua vida intelectualmente ati-
va acreditando que é normal uma Corte 
constitucional ser dotada de competên-
cia para investigar tudo e todos a qual-
quer momento, que é natural depredação 
de patrimônio público e baderna serem 
tratados como um golpe de Estado e 
terrorismo, que ministros palpitarem na 
vida política do país faz parte do jogo, 
que políticos terem imunidade parla-
mentar apenas para falar bem de go-
vernantes e juízes é o caminho certo. E 
crendo também que censura higieniza o 
debate, que liberdade de expressão é um 
perigo e que a direita tem um discurso 
extremista.

Um amigo empresário, outro dia, me 

Não há dúvida que nossa democracia passou por um teste complexo em 2022 e, com 
muita resiliência, sobreviveu ao ataque que somou brucutus e alienados, distantes da 
realidade do século XXI, tentando repetir as velhas táticas consagradas nas republique-
tas de banana, onde um cabo dava o golpe na segunda e um sargento contragolpe na 
terça-feira. Mas nem por isso, o cenário é tranquilizador.

A principal sequela está nas siglas partidárias, onde a democracia é muito relativa, completa-
mente vinculada aos interesses pessoais dos donos da legenda. Claro que as siglas ocupam espa-
ços razoavelmente definidos na métrica ideológica, sendo possível ajustá-la a este padrão com 
eficiência, mas o problema é a flexibilidade imposta pelo jogo do dinheiro, em primeiro plano, e a 
disputa do poder que são fatores muito acima do que ideologia nas escalas de valores partidários.

Para qualquer lugar que se desvie o olhar, encontramos agressões ao processo democrático. 
A maior das eleições, na capital São Paulo, assistiu no período pré-eleitoral, a Federação PSDB 
– Cidadania rifar seu presidente, escolhido pelo diretório, e o PL dispensou a candidatura de 
Ricardo Salles porque tinha uma negociação eleitoral mais vantajosa. Em ambos os casos, as 
favas os escrúpulos e a ideologia porque partido vive de cargos e acordos, não de disputas.

Mesmo centros médios, como Maringá, dois deputados estaduais da cidade, ambos com 
uma boa largada eleitoral e liderança de suas legendas, tiveram suas candidaturas rifadas. 
Jacovós, do PL, talvez sobre pressão do diretório estadual, renunciou a uma candidatura 
competitiva e negociou a vice com o candidato favorito, bem aos moldes da velha política, 
enquanto Do Carmo, com campanha armada e duas legendas de candidatos a vereador foi 
atropelado pelo trem Sergio Moro que, monocraticamente, preferiu a legenda sem candi-
dato, talvez porque fosse mais conveniente para armar o jogo para 2026.

Em todos os exemplos citados, não houve interesse partidário ou projeto de go-
verno para as cidades, mas absoluta conveniência dos poderosos de cada legenda, 
relativizando a democracia dos partidos.

Vencida a pré-campanha, a interferência dos escalões superiores ainda se faz notória. 
Recursos financeiros do fundão são distribuídos sob a tutela dos donos da legenda, qua-
se sempre sem critérios defensáveis e como todos nós sabemos da relação íntima entre 
viabilidade eleitoral e financeira, é evidente que as chances eleitorais são turbinadas à 
distância, mais uma vez sob a tutela dos patrões de cada partido.

Reconhecida a interferência das relações verticais nos partidos, destaco ainda um 
outro fator que interfere na partilha dos votos, para além da disputa democrática, e para 
tanto te convido a observar a capacidade de discernimento do eleitorado em geral quan-
do submetido ao bombardeio competente das redes sociais. 

Mentes fragilizadas, corações vazios a procura de paixões políticas e motivação eleitoral 
são presas fáceis para campanhas sofisticadas de marketing que somam estratégias de con-
vencimento, catalisadas pelos indispensáveis fakes, completamente absorvidos pelo lado B 
de quase todas as candidaturas e a capacidade de transformar adversários em bichos papões, 
prontos para transformar a vida do cidadão comum em pesadelo, sempre de acordo com 
a versão assumida pelos capitães digitais, armados de podcasts e vídeos que, sempre que 
necessário, fazem escala na deep web para exorcizar adversários com eficiência.

Exceto pelos pequenos municípios, onde cada grupo, dois apenas em quase todos, lança 
livremente seus titulares, a lista de candidatos e acordos partidários é definida de cima 
para baixo e na sequência, as redes e suas possibilidades interferem em grau maior que 
o debate eleitoral lúcido. O desenho do candidato é um registro muito mais forte que o 
cidadão real que tenta fazer a diferença na política e estes fatores somados são muito mais 
relevantes do que a avaliação criteriosa das candidaturas e seus projetos para o município.

Se não bastassem estas questões, a onipresença do fator financeiro, que se transforma rapi-
damente em instrumentos de convencimento, carros, material, cabos eleitorais, lideranças, reu-
niões, enfim tudo custa muito caro nas campanhas e quem tem mais munição, se abastece de 
muitos mais elementos, como os citados, que tem poder de multiplicação no processo eleitoral.

Meu pequeno histórico político me permite afirmar que um único candidato a vereador custa 
dez mil reais em micro municípios, valor que sobe com a densidade eleitoral, me autorizando a 
estimar que apenas o financiamento das chapas proporcionais no mínimo empata com o orça-
mento legal autorizado para as campanhas majoritárias. Numa conta de padaria, em qualquer 
município médio, o candidato a prefeito precisa sustentar 40 a 50 candidatos a vereador, com 
custo projetado em mais de um milhão e meio, somados material gráfico, assessoria contábil e 
financeira, marketing, gasolina, cabos eleitorais, assessorias e demais penduricalhos.

Asseguro que prefeito pobre é algo cada vez mais raro e, em caso de dúvida, verifique 
o patrimônio dos favoritos do teu município, claro com a exceção dos candidatos que 
cabem no figurino de “filho” ou “esposa” do coronel local ou regional porque esses 
impõem a genética como fator de desequilíbrio, dispensando filigranas adicionais.

Triste democracia? Talvez não, simplesmente porque nada nem ninguém pode acom-
panhar o eleitor na sagrada missão de apertar as teclas que definem o próximo titular da 
gestão municipal. Todavia, só os  eleitores, principalmente em suas formas organizadas, 
podem assumir o comando do debate eleitoral, jogando por terra todos os demais fato-
res e permitindo um escolha justa do melhor candidato.

A fórmula é simples e bastante conhecida. Candidato com a faca no pescoço, no sentido 
figurado, submetido a debates e entrevistas que os ponham a nu, sem o verniz do marketing, 
sem o impulsionamento das mídias ou o financiamento ostensivo, podem deixar evidencia-
do sua real capacidade de cumprir a extensa lista de promessas eleitorais.

Pode nem ser a solução definitiva, mas, aposto a minha reputação nisto, é extremamente 
provável que a margem de erro se reduza substancialmente e, mais que atores comporta-
dos, a gente escolha gente honesta e com espírito público para cuidar de nossas cidades.

contou que, ao visitar a China, ouviu 
um jovem lhe dizer não sentir falta da 
liberdade. Segundo ele, preferia a har-
monia social proporcionada pelo Estado 
à liberdade. Com efeito. Quem nunca 
soube o que é liberdade não terá mesmo 
condições de acreditar em sua importân-
cia. Eu nunca tive um uma mansão de 
frente para a praia e facilmente concluo 
que seja desnecessária à minha vida.

No Brasil da censura, o pior ainda está 
por vir. Quando o autoritarismo abusivo 
dos inquéritos e dos famigerados julga-
mentos passar, teremos de herança uma 
jurisprudência agressiva e uma juventu-
de conformada a ela. Jovens acreditando 
que é dessa forma que se faz justiça no 
país e que é a isso que se deve chamar de 
democracia. Estes mesmos jovens serão 
os próximos quadros a ocuparem cargos 
no governo e na política, nas empresas 
e nas cadeiras do Judiciário. Serão os 
próximos jornalistas, articulistas e advo-
gados. Formarão a massa crítica do país, 
emburrecida por uma cultura autoritária 
decorrente do período que estamos vi-
vendo neste exato momento.  

Quando houver o recuo do estilingue 
do STF, o estrago já estará feito. Meus 
textos estarão em uma gaveta, em uma 
estante, dentro dos livros empoeirados 
que escrevi. Os jovens, como é natural, 
preferirão lidar com a realidade prática 
de seu tempo, antes de lidar com a me-
mória do nosso. Sem que vejam, sem que 
sintam, sem que notem, tudo de bizarro, 
autoritário e censório estará normalizado.
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A Câmara de Dirigentes Lojistas de União da Vitória e Porto União (CDL), realizou na noite de sexta-feira, 09, o seu tradicional 
Jantar de Dia dos Pais. O evento aconteceu no Centro de Tradições Gaúchas Fronteira da Amizade (CTG) e reuniu associados.

Confira alguns registros do evento. As fotos são de Val Budal, da Unilab.
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ARTIGO

Foto: Assessoria
Da Assessoria

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI COMEMORA
PRIMEIRO LUGAR DO PARANÁ NO RANKING NACIONAL DO IDEB

Líder do Governo e presidente da Comissão de Educação da Assembleia 
Legislativa, o deputado Hussein Bakri (PSD) comemorou o resultado do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2023, divulgado 
nesta quarta-feira (14) pelo Ministério da Educação (MEC). Segundo o 
principal indicador de qualidade da educação do Brasil, o Paraná tem o 
melhor ensino do país tanto no ensino médio quanto no ensino fundamental 
(anos iniciais e finais).

“Esse resultado fantástico só é possível com a dedicação e o esforço de 
muitas pessoas, sobretudo diretores, professores, pedagogos e funcioná-
rios das 2,1 mil escolas estaduais. Também precisamos destacar o papel 
do Governo Ratinho Junior nesse processo por meio de investimentos na 
infraestrutura dos colégios, da valorização dos servidores e da moderni-
zação das aulas. O primeiro lugar do IDEB é uma enorme motivação para 
continuarmos fazendo da educação do Paraná uma referência para o resto 
do país”, afirmou Hussein Bakri.

Criado em 2007 e divulgado a cada dois anos, o IDEB leva em conta a taxa de 
aprovação das escolas e a média de desempenho dos alunos em uma avaliação de 
matemática e de português.

No ensino médio, a gestão Ratinho Junior assumiu o Estado no 9º lugar de 2017, 
levou à 3º colocação em 2019 e atingiu a liderança do ranking em 2021, mantendo 
o posto na avaliação mais recente, de 2023, com nota de 4,9 contra uma média 
nacional de 4,3.

Da mesma forma, em relação aos últimos anos do ensino fundamental (6º ao 9º 
ano), a ascensão foi notória: 8º lugar em 2017, 4º em 2019, 3º em 2021 e agora 1º 
lugar, obtendo nota de 5,5 ante média 5 nacionalmente.

A liderança também foi atingida nos anos iniciais do ensino fundamental (1º 
ao 5º ano), que é de responsabilidade dos municípios, mas vêm recebendo apoio 
decisivo do Estado por meio do Programa Educa Juntos, no qual a Secretaria Es-
tadual da Educação orienta as prefeituras com materiais didáticos, formação de 
professores e seminários.

“Mesmo entre os líderes em todos os segmentos, queremos continuar melho-
rando os nossos índices no Ideb para que o Paraná seja uma referência de ensino 
público na América Latina”, disse o Governador Ratinho Junior.
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A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS TEM  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ 
REQUISITOS:

• 18 anos completos;
• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;
Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 bairro Ouro Verde - 
União da Vitória PR

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TE-
LEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO: 
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 5/2024
Processo Administrativo Nº 21/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE NOVE EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS, SENDO DIVIDIDOS EN-
TRE QUATRO DISTRIBUIDORES DE CALCÁRIO E CINNCO SUBSOLADORES (ESCA-
RIFICADORES) PARA ATENDER AS
DEMANDAS DOS AGRICULTORES RURAIS PRESENTES NO MUNICÍPIO DE PAULO 
FRONTIN/PR, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 
E MEIO AMBIENTE, em conformidade com as especificações, quantidades e valores má-
ximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital,
Data da Sessão Pública: 29/08/2023 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 15 de agosto de 2024.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos
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SEGURANÇA

Foto: Reprodução

“INTERROMPEU MEU CASAMENTO”; RELATOS DO TESTE DE 
ALERTA DA DEFESA CIVIL REALIZADO EM UNIÃO DA VITÓRIA

Tecnologia Cell Broadcast será utilizada em situações de desastre natural

Coral de alertas em restaurante, susto e até mesmo 
interrupção de casamento. Esses são alguns dos relatos 
do teste realizado pela Defesa Civil utilizando a tecno-
logia Cell Broadcast. O projeto, liderado pelo governo 
federal, foi realizado simultaneamente em União da 
Vitória e outros 11 municípios brasileiros no sábado, 
10. A intenção é de que esse tipo de aviso seja utiliza-

Por Ivana Caroline Porn
do em situações de desastre natural, em momentos em 
que a população precise ser alertada de maneira ampla 
e em tempo hábil de reação.

“Estava no mercado. Pareceu cena de filme. Todos os 
celulares fazendo barulho juntos”, relata Joseane Teodoro. 

“Levei um susto tremendo, pensei que o celular fosse ex-
plodir pois ele estava na tomada”, comenta Rubia Rubiss. 

“Estava ouvindo música alta no bluetooth. Eu e minha na-
morada demos um pulo com o alerta”, relembra Ivan Tracz. 

“Parecia um alarme. Levei um susto. Depois de clicar 
e ler [a mensagem], desapareceu”, diz Aliandra Dolinski. 

O comum em todos os relatos é a efetividade do alerta. 
A intenção é que o aviso seja recebido pela população em 
qualquer situação, e que o mesmo não possa ser ignorado. 
Após o aviso sonoro, uma mensagem aparece na tela, e 
só desaparece após a confirmação de leitura. O Cell Bro-
adcast é uma tecnologia nativa dos aparelhos celulares, 
ou seja, vem direto de fábrica. Esse artifício de alerta já é 
utilizado de forma eficaz e consistente em países com his-
tórico de graves incidentes, como Estados Unidos e Japão.

Em União da Vitória, o alerta foi emitido às 15h26. A 
mensagem enviada foi a seguinte. “Alerta Extremo. De-
fesa Civil: demonstração do novo sistema de alerta de 
emergência em União da Vitória/PR. Mais informações, 
consulte o site Defesa Civil Alerta”. 

Alguns moradores de União da Vitória, entretanto, re-

latam não terem recebido o alerta. Em contrapartida, a 
mensagem foi enviada para um grupo de moradores de 
Porto União. Segundo o coordenador do teste no Vale 
do Iguaçu, Capitão Julian, o fato se dá pela abrangência 
das torres de transmissão nos dois municípios. “Na área 
de União da Vitória e Porto União, nós temos um total 
de 36 torres de transmissão telefônica. Dessas, 26 estão 
localizadas em União da Vitória e 10 estão localizadas 
em Porto União. Quando nós fizemos o acionamento 
para enviar o alarme, nós encaminhamos para as 26 tor-
res de União da Vitória, então pode ser que o celular de 
alguém esteja conectado a uma torre de transmissão de 
Porto União, motivo pelo qual pode não ter recebido. 
Esse pode ser um dos motivos”, explica. 

O Capitão, porém, aponta que por se tratar apenas de 
um teste, a mensagem teve uma área de abrangência 
propositalmente restrita, mas que, em caso de necessi-
dade real, o alerta será enviado para todas as torres de 
telefonia do Vale do Iguaçu. “Quando a gente fala de 
um desastre natural que pode acontecer, com certeza 
ele pode acertar os dois municípios e, caso isso ocorra, 
a Defesa Civil estadual do Estado do Paraná e de Santa 
Catarina emitirá o alerta para as 36 torres. Podem ficar 
muito tranquilos que, em um caso de um desastre ex-
tremo, todos os moradores de União da Vitória e Porto 
União irão receber essa notificação”.


